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Eixo: Educação e formação em Saúde 

 

Resumo: Este relato de experiência trata das atividades extensionistas da área temática de 

Financiamento em Saúde vinculadas ao projeto “Formação em gestão pública no Sistema 

Único de Saúde (SUS): ênfase no financiamento e planejamento dos serviços de saúde”. A 

realização desta formação se deu por intermédio de parceria entre a Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS) com a Associação dos Municípios do Oeste Catarinense (AMOSC), as 

Agências de Desenvolvimento Regional (ADR) de Chapecó, Palmitos e Quilombo e a 

Comissão de Integração Ensino e Serviço da Macrorregião Oeste (CIES). Para elaboração do 

material pedagógico das oficinas foram cumpridas as seguintes etapas: identificação das 
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experiências municipais; estabelecimento preliminar de foco de análise e organização do 

material e conteúdo a ser trabalhado, e divulgação preparatória das oficinas. As oficinas foram 

realizadas em 3 encontros por turma com carga horária de 08 horas cada encontro e mais 6 

horas de atividades de dispersão. Foram utilizadas metodologias ativas de ensino 

aprendizagem para o desenvolvimento das oficinas que ocorreram durante o período de 

setembro a novembro de 2015, a saber: rodas de conversa, dinâmicas das redes, construção de 

mapa conceitual e estratégias problematizadoras com intencionalidade pedagógica de 

reconhecimento do território regional e dos avanços e desafios do financiamento das ações e 

serviços de modo descentralizado e regionalizado no intuito de estimular o debate entre os 

gestores e demais participantes das oficinas e elencar prioridades da gestão financeira do 

SUS. O público alvo foram secretários municipais de saúde e coordenadores de serviços 

públicos de saúde, totalizando 48 participantes. Os principais resultados apontam para as 

dificuldades dos gestores frente o subfinanciamento crônico do SUS e o pouco uso dos 

instrumentos de gestão pública. Estes consideram deficitário o financiamento e defendem o 

aumento do repasse do governo federal. Além disso, no decorrer das oficinas, com as 

atividades desenvolvidas foi relatado pelos gestores que os recursos deveriam ter alocação 

livre e não vinculadas aos blocos e rubricas específicas definidas de “cima para baixo”, na 

visão dos gestores as prioridades devem ser definidas conforme demanda dos municípios. De 

modo geral, os gestores apontaram que o investimento em atenção básica é primordial, mas 

que o grande gargalo dos municípios continua sendo a média complexidade. As oficinas de 

formação em saúde resgataram o debate sobre o financiamento e estimularam a troca de 

experiências entre os gestores dos municípios da região oeste de Santa Catarina, 

principalmente no âmbito da alocação de recursos regional.  

 

Palavras-Chave: Formação em saúde; Regionalização; Gestão do SUS. 

 

 


